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 INTRODUÇÃO
A pesquisa bibliográfica sobre o trabalho com a coleta de lixo e de resíduos sólidos
revela que o interesse acadêmico pelo tema nos últimos anos. Para compreender o
cenário e o processo que levou homens e mulheres a buscarem renda no labor da
coleta de resíduos sólidos, é necessário considerar que, apesar dos benefícios da
reciclagem, há uma desvalorização do trabalho de quem está na base do ofício: os
catadores de material reciclável (ANDRADE; GONÇALVES, 2023). Diante disso,
compreender o perfil dos catadores de resíduos sólidos da cidade de Fortaleza,
suas vivências e suas demandas pode auxiliar no aperfeiçoamento de políticas
públicas direcionadas a esses trabalhadores. Para promover condições de trabalho
dignas é necessário adotar medidas efetivas como a implementação de mais
políticas sociais que formalizam as suas atividades. Orientados pela seguinte
pergunta motivadora “Quais são os perfis e os problemas enfrentados pelos
catadores de material reciclável na cidade de Fortaleza?”, o presente estudo tem
como objetivo compreender o perfil social e as histórias de vida dos catadores de
resíduos sólidos recicláveis de Fortaleza. E para alcançarmos esse objetivo geral
precisamos: 1. Conhecer histórias de vida de diferentes pessoas que trabalham
com a coleta de material reciclável; 2. Quantificar o número de catadores de
material reciclável associados a cooperativas na cidade de Fortaleza; 3. Discutir os
problemas sociais enfrentados pelos catadores de material reciclável de Fortaleza.
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GRÁFICO 1.  NÚMERO DE CATADORES
EM ASSOCIAÇÕES POR ESTADOS DO

NORDESTE.
Fonte: AUTORES (2023)..

FIGURA 2. IMAGENS DA SOCRELP. A- MÁQUINA DE PRENSAR. B- BALANÇA INDUSTRIAL.
C- TRITURADORA DE PAPEL INDUSTRIAL. D-  EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

(EPI). 
Fonte: AUTORES (2023).

FIGURA 1.  ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA NA SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE
RECICLAGEM DE LIXO DO PIRAMBU.

Fonte: AUTORES (2023).

GRÁFICO 2.  MÉDIA DA RENDA MENSAL
DE CATADORES ASSOCIADOS POR

ESTADOS DO NORDESTE.
Fonte: AUTORES (2023).

Por meio desta pesquisa, quantificamos as associações e trabalhadores na cidade
de Fortaleza e verificamos que tais dados carecem de mais atenção, tanto pela
menor média de renda individual na região Nordeste, quanto pela ausência de
dados sobre o perfil étnico-racial dos catadores. Apesar de não serem encontrados
dados sobre esse perfil, o gênero dos catadores ficou evidente: as mulheres são a
maioria (64,29%) nas associações. Por meio das entrevistas, conseguimos  
visualizar  um pouco das suas história e percursos, suas dificuldades e como
trabalham na atualidade. Notou-se que apesar da sua importância para a
reciclagem, seu trabalho é pouco valorizado perante a população. 
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Fonte: AUTORES (2023).
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GRÁFICO  5: NUVEM DE PALAVRAS
SEGUNDO A FREQUÊNCIA DE TERMOS

DURANTE AS ENTREVISTAS.
Fonte: AUTORES (2023).

-”Tu trabalha em que, Chiquinha?
- ‘Eu trabalho na reciclagem.’
- É mesmo? Vixe Maria!” (Dona
Fernanda)

- “Uma das vez foi, num dia de sábado
numa empresa [...] eu ouvir dizer,
falaram: ’as lixeira já tão chegando”
(nesse momento Eunice fez um olhar de
indignação e tristeza). (Dona Eunice)”

TRECHOS DAS ENTREVISTAS
RELATANDO PRECONCEITOS

SOFRIDOS PELAS CATADORAS.
Fonte: AUTORES (2023).


